
CO PT avaliou 
mal, não entendeu 
que o país mudou e 
que o Real era unia 
aspiração do povo g 

Fernando Henrique 

Fernando Henrique Cardoso: o tucano está próximo do . Palácio do Planalto 
	 Lula: o candidato petista largou na frente, mas foi atropelado pelo Real 
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, O Brasil muda de cara com 
, as -:eleições de amanhã. Mais 
de, 94 milhões de brasileiros 
estão registrados para esco 

, lher simultaneamente o novo 
presidente da República, os 27 

: governadores de estado e do 
' Distrito Federal, 54 senadores, 
: 513 deputados federais e 1.059 
; deputados l estaduais ou distri 
:' tais, na maior troca de guarda 
: do poder de toda a História  
brasileira. O número de elei 
n  tos é iffipressionante, fruto 

da'. incorporação, progressiva  
de> novos ontingentes da po-

, pulação aO processo decisório. 
, Há menos de 50 anos apenas 
. 15% dostrasileiros estavam 
habilitado a votar. Hoje, essa 
percentagem alcança 65%. 

Mas não é somente o espeta-
cular crescimento no número 

: de eleitor s que atesta as mu-
: danças o orridas no país. O 
perfil dos dois principais can-
didatos a residente também é 
um indíciO de que estamos en-

, cerrando um ciclo político. Se 
as :pesquisas de opinião não 
bafem desmentidas pelas ur-
nas, o novo presidente da-Re- - 
pública deverá ser o senador 

. 
tucano Fernando 

o 
Henrique 

Cardoso  
militar le foi aposentado  
compulso lamente da univer-
sidade, teve de exilar-se e pos-
teriormente acabou preso. Na 

: mesma é oca, seu principal 
acWersári de hoje, Luiz Iná-

, 
 

cio Lula a Silva, do PT, des-
taava-se como o mais impor-
tante líder sindical brasileiro 

"e despertava para a luta poli-
: tica, sendo preso e processado 
. pela Lei de Segurança Nacio-
nal. 0 fato de Fernando Henri-
que e Lula terem origens co-
muns e respeito mútuo talvez 
tenha contribuído para o bom 
nível da campanha. Evidente-
mente, os candidatos troca-
r= cane adas entre si. Mas 
em mom nto algum partiram 

, para as fensas pessoais ou 
invadira a vida familiar de 
seus adversários — um pro-

' gresso em comparação à elei-
: ção de 1989. 

Outra iiovidad.e da campa-
nha: a vigilância da opinião 
pública. O clamor pela eleva-

: ção dos padrões éticos na poli- 
tica fez Vítimas em pratica-

: mente tOdas as coligações. 
; Fernando Henrique e Lula ti-
: veram de trocar seus vices, al-
vejados por denúncias de 

: apresentação de emendas ma-
, rotas ao orçamento: Um can-
didato a pi.esidente, Flávio Ro- 
cha, foi foi.çado a abandonar a 
disputa qtiando veio a públi-
co, que seu pai havia vendido 
ilegalmete bônus eleitorais 
com desá io. A opinião públi-

, ca-derrubou ainda dois minis-
tros: Rubens Ricupero, depois 
de suas indiscrições captadas 
por antenas parabólicas, e 

, Alexis Stepanenko, por suas 
trapalhadas nas tentativas de 
envolver a máquina adminis-

: trativa n disputa eleitoral. 
: Mas, ac'ma de tudo, a cam-
: pánha pr sidencial foi mama 
da pela entrada em cena do 
Real, que alavancou a candi- 
datura de FernandoHenrique, 
seu criadOr, e fez desabar a de 
Lula, até então franco favori-
to; O Brasil descobriu que 
uma moeda forte pode ser, 
além de meio de troca, reser-
vw.de valor e unidade de con-
ta; como ensinam os econo-
mistas, um formidável cabo 

.. eleitoral. 1 

rasil .e cara nova 

Ese-eu fór eleito 
não'acabarei com 
o Real. Mas vou 
pôr mais reais no 

bolso do povos 


